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Introdução
A construção do Relatório de Situação 2009 teve a coordenação da Secretaria Executiva do Comitê e participação dos membros da Câmara Técnica de Planejamento e outras pessoas convidadas da sociedade civil.  Os trabalhos contaram ainda com a participação dos envolvidos em uma oficina preparatória realizada na cidade de Itu e posteriormente em Lins, coordenada por técnicos da CRHi, depois mais duas reuniões ocorridas uma em Penápolis e outra em Birigui e por fim a reunião da CT-Planejamento e Avaliação ocorrida em Araçatuba.
Como orientação dos trabalhos foi utilizado os novos documentos e tabelas apresentadas pela CRHi que auxiliaram na revisão dos indicadores da Bacia, comentários sobre os mesmos e definição de metas e ações em conformidade com o Plano de Bacia e com os novos entendimentos ocorridos a partir da evolução dos indicadores. 
Características gerais da Bacia 
Mapa básico da UGRHI 19 – Baixo Tietê (anexo)

Informações gerais da UGRHI 19 – Baixo Tietê

	Área
	15.471,81 km2


	Municípios
	Alto Alegre, Andradina, Araçatuba, Avanhandava, Barbosa, Bento de Abreu, Bilac, Birigui, Braúna, Brejo Alegre, Buritama, Castilho, Coroados, Gastão Vidigal, Glicério, Guaraçaí, Guararapes, Itapura

José Bonifácio, Lavínia, Lourdes, Macaubal, Magda, Mirandópolis, Monções, Murutinga do Sul, Nipoã, Nova Castilho, Nova Luzitânia, Penápolis, Pereira Barreto, Planalto, Poloni, Promissão, Rubiácea, Santo Antônio do Aracanguá, Sud Mennucci, Turiúba, Ubarana, União Paulista, Valparaíso e Zacarias.

	População

(SEADE 2007)
	732.486 habitantes


	Disponibilidade Hídrica
	Vazão média (m³/s)
	Vazão mínima (m³/s)

	
	113
	27

	Principais Rios
	Rio Tietê (desde a barragem da UHE de Promissão, até sua foz no Rio Paraná); Rio Paraná (desde a barragem de Ilha Solteira até  Ilha Comprida); Rio Água Fria; Rio das Oficinas; Ribeirão Santa Bárbara; Ribeirão dos Ferreiros; Ribeirão Mato Grosso; Rio dos Patos; Ribeirão Lajeado; Córrego dos Baixotes e Ribeirão Baguaçu.


	Principais Reservatórios
	Usina Três Irmãos e Usina Nova Avanhandava.
Esses reservatórios integram a Hidrovia Tietê-Paraná.



	Perfil Econômico
	A base da economia regional é a agropecuária. Inicialmente o principal centro estadual de comercialização de bovinos, vem se configurando como fronteira de expansão do cultivo de cana-de-açúcar (álcool hidratado para fins carburantes), no Estado. 

O avanço da cultura da cana de açúcar, sobre as áreas de pastagens e de culturas anuais, nos últimos anos tem sido impulsionado pelo programa de biocombustíveis e levou à instalação de várias usinas de destilarias de álcool.  A área de cultivo passou de 176.541,90 ha. (LUPA 95/96) para 652.768,88 ha. (LUPA 07/08), apresentando um incremento de mais de 250%. Essa considerável alteração no uso e ocupação do solo rural da região tem impacto direto nos recursos hídricos,  pelo aumento da demanda de uso de água (atividade industrial e irrigação).

A agroindústria é o segmento mais representativo da atividade industrial, destacando-se as indústrias sucro-alcooleiro, frigoríficas, calçadista, de massas e polpas de frutas, de processamento de leite em pó, de curtimento de couro, de desidratação de ovos, entre outras, concentradas, particularmente, em Araçatuba, Birigui, Penápolis e Andradina.



	Perfil Social
	A taxa de crescimento geométrico da população da região ( 0,97%) é menor do que a taxa de crescimento do Estado de São Paulo (1,28%). As baixas taxas de crescimento vegetativo (inferiores a media do Estado) e até mesmo a perda de população em alguns municípios resulta em baixa correlação com a qualidade das águas. superficiais. A região não possui população flutuante, nos moldes conhecidos (turistas), mas uma população de trabalhadores braçais para o corte de cana de açúcar, que anualmente migram dos Estados de Minas Gerais, Bahia, Maranhão, etc. aqui permanecem no período de safra (de seis a oito meses). 



	Biodiversidade
	As áreas de remanescentes florestais (a terceira menor do estado) em suas diversas categorias estão totalmente fragmentadas e isoladas, sendo representadas em sua maioria pela capoeira, categoria de vegetação que indica a degradação da mata primitiva. Existem na região diversas espécies da fauna, ameaçadas de extinção ou vulneráveis.

Na região de influência do CBH-BT, existem áreas legalmente reconhecidas pelo SNUC, que são: a Reserva Biológica (RB) de Andradina, a Reserva Indígena (RI) Icatu e parte da área do Parque Estadual (PE) do Aguapeí.




Análise dos indicadores (tabela anexa)

Metas e ações priorizadas ( tabela anexa)
Conclusões
A metodologia apresentada nos parece bastante interessante embora pouco eficaz para um período de análise tão curto (anual) uma vez que a maioria dos indicadores  não possuem essa mesma periodicidade de apuração de dados o que faz com que os relatórios sejam muito parecidos de ano para ano.
Neste segundo ano, continuamos apenas com uma visão geral da situação da Bacia sem conseguirmos fazer a ligação investimento X alteração de situação.
Por outro lado ele propicia maior reflexão interna do Comitê para as necessidades de planejamento e de conhecimento mais objetivo e científico da situação da bacia, propiciando uma melhor priorização das ações e assim maior otimização dos investimentos. 

Necessário que o Comitê tenha cada vez mais claro os pontos mais importantes, ou significativos, da Bacia, quanto à situação dos recursos hídricos e seus usos, de forma a propiciar decisões de investimentos apropriadas e de maior impacto de transformação.  

Gostaríamos de sugerir que a CRHi amplie o debate com os Comitês de forma a rever os indicadores e até mesmo as áreas de abrangência para que os mesmos sejam adequados a realidade regional. Importante também considerar áreas de abrangência voltadas á gestão da Bacia pelos Comitês uma vez que há necessidade de várias ações e investimentos que propiciem melhor estruturação dos Comitês, ações que busquem maior conhecimento da Bacia (aumento da rede, e da periodicidade no monitoramento da qualidade de água pela CETESB, levantamento de dados – primários e secundários (levantamento de campo e bibliográficos) para que se possa formar uma série histórica dos principais eventos ambientais da bacia para subsidiar na definição de quais áreas necessitam de maiores investimentos.
Com a construção da série histórica dos principais eventos é possível fazer uma avaliação da situação da Bacia a partir de indicadores da época em que o Comitê iniciou seus trabalhos até a presente data. Assim é possível ter uma visão mais efetiva dos resultados esperados e consolidados.

